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Leituras sobre políticas: o pragmatismo de Rorty e as propostas de Chantal Mouff (e Ernesto Laclau) 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 
Chantal Mouff é uma das autoras que vem travando na Europa o debate teórico em torno da democracia e das possíveis estratégias 
da esquerda.  Esta disciplina dá seguimento aos estudos exploratórios sobre um segmento deste debate teórico em torno da 
democracia representativa. Busca-se aqui aprofundar o contexto do debate que serviu de base para as proposições de Chantal 
Mouffe sobre a necessidade de articular em nossa concepção de democracia o conflito, a paixão e o político, e sobre seu modelo 
agonístico de democracia. A disciplina divide-se em duas partes. 
Na primeira, explora-se o posicionamento de Richard Rorty sobre o pragmatismo e a política. Além de reconhecer os traços 
marcantes de suas contribuições, atentaremos para dois debates: o primeiro entre Rorty e Habermas, e o segundo entre Rorty e 
Derrida (este último envolvendo também Ernesto Laclau, Chantal Mouff e Simon Critchley.  
Na segunda, exploraremos as críticas de Laclau e Mouff a visão de Rorty, sobretudo em torno na questão de construção de 
subjetividades coletivas. 
A disciplina está estruturada em dez encontros quinzenais. Serão seminários focados na leitura previa dos textos indicados para 
cada encontro.  
A bibliografia está posta inicialmente por textos básicos desses autores, sendo possível que o conjunto de participantes venham a 
explorar outros trabalhos suscitados pelos debates em sala.  
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